
A conceituação de integração do

ensino, ou de ensino integrado, cons-
titui o problema primeirc com que

nos deparamos ao tomar contato com
o tema.

O que é integração? O que é in-
tegrar ?

Integração ê a <<ação e efeito de

integrar>> (Caldas Aulete) o integrar,
por sua vez, é <<inteirar, completar>>
(Caldas Aulete). Melhor, talvez, o

conceito de eue integração é o <<a-

justamento recíproco dos elementos
constitutivos de umâ dada cultura,
de modo a, formar um todo equili-
brado>> (Novo Dicionário Brasileiro,
Melhoramentos, 2q ed., 1964, vol. II).

Entretanto, o que seria necessário
ajustar, recìprocamente, n6 curso o-
dontológico? As diferentes discipli
nas, entre si, independentemente de
afinidade maior entre umas e outras?
Ou integrar as disciplinas mais afins
em grupos ou departamentos, sob o
aspecto didático, cientÍfico e admi-
nistrativo? Ou seria distribuir uma
especialidade determinada em perÍo-
dos não convencionais, como no rÍ-
gido sistema brasileiro, mas distri-
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buidos por dois ou mais anos de
um curso? Ou essa integração refe-
re-se apenas ao <<ajustamento recí-
proco>> dos vários aspectos de uma
dis:iplina isoladamente considerada.

Vê-se assim, que é múltiplo o as-
pecto sob o qual a integração pode-

rá, ser considerada. Talvez derive
disto a realidade de que todos f.a-

lam muito em ensino integrado, to-
dos o elogiam, muitos o louvam e

com êle aspiram, embora poucos se-
jam aquêles que o conceituam, que
o delimitam bem; raros os que co-
nhecem suas vantagens e limitações,
e o situam no terreno das coisas prá-
ticas e praticáveis.

Acreditamos gue o conceito já as-
sinalado, de que integragão é o <a-
justamento recíproco dos elementos
constitutivos de uma dada cultura,
de modo a formar um todo equili-
brado>>, aplica-se à organização dos

elementos constantes de uma disci-
plina; ou à" organizagáo das diver-
sas disciplinas de uma cadeira, ou
das várias cadeiras de um departa-
mento, ou dos diversos departamen-
tos de uma escola.

INTEGRAÇÃO DE DISCIPLINAS NO CURSO
ODONTOLOGICO
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Pensando assim, a integração nu-
ma cadeira de materiais odontoló-
gicos seria o <<ajustamento recípro-
co dos vários materiais a.fins, ou da
mesma finalidade, de modo a formar
um todo uniforme>>, seria a integra-
ção de gessos, godivas, cêras, hidro-
coÌóides e elastômeros, para consti-
tuir os materiais de moldagem; se-
ria reunir cêras, revestimentos, li-
gas de ouro e processos de fundi-
ções num todo harmônico; seria jun-
tar, num capÍtulo introdutório, o a-
málgama complexo das matérias que
servem de subsídios ao nosso estu-
do: propriedades, estudo geral dos
metais, dos plásticos, da cerâmica,
dos refratários, dos abrasivos, etc.;
seria, enfim, subdividir em doís gru-
pos genéricos os materiais odonto-
Iógieos, ou seja: em metálicos e náo
metálicos.

Evidentemente que tôda a integra-
ção excessivamente hermética, estan-

eüê, é passível de crÍtieas; assim
a relação entre materiais de molda-
gem e materiais para dentaduras é

evidente, donde resulta que o estudo
de uma deverá ser relacionado com
a dos outros, e isto também é in-
tegragão.

É esta relagão entre materiais de

moldagem e materiais para denta-
duras, aplicada não mais a êstes,
mas sim a disciplinas diversas do
curso odontológico é que constitue
para muitos a integração do ensino.

E, interpretada sob êste aspecto é
que a integragão é pomo de discór-
dia, é tema de polêmica. Para aquê-
les que interpretam integração ds en-
sino como por exemplo, o <<ajusta-

mento recíproco de dentÍstica (ope-

ratória e restauradora), prótese e

materiais, para formar um todo har-
mônico>>, estas matérias deveriam u-
niformisar seus programas, suas téc-
nicas, sua.s mahobras, o meio de pro-
porcionar os materiais empregados, a
técnica do emprêgs dêstes e, até, o

uso de materiais de mesma procedên-
cia. E aqui começam a surgir as
primeiras incompreensões: professô-
res que não querem seguir ou acei-
tar os preceitos advogados por es-
peciaÌistas em outras matérias; es-
pecialistas ortodoxos eü€, intransi-
gentes, esperam se apliquem em
qualquer circunstância o rigor do
trabalho de pesquisa; técnicos que
não admitem outros métodos que
não aqueles eue adotam e denomi-
nam, esquecendo-se da tolerância
cultural que o intelectual deve pos-
suir; outros que intepretam qual-
quer exemplo de aplicação técnica
como invasão de seara sua e pri-
va.tiva. AÍ nascem os problemas, aÍ
crescem os obstáeulos, ai esbarra,
tropeça e interrompe-se a integra-
gão.

A integração exige que se trate,
em uma especialidade, de aspectos
que lhe interessam em outra maté-
tia, e isto exige a compreensão de
que não há disciplinas estanques; as
disciplinas afins interpenetram-se,
em uma zona semelhante à de limite
granular diríamos, quási amorfo, co-
mum, indistinta; existe como terra
de ninguém, ou melhor, propriedade
de todos. A integração requer tole-
rância na aplicação dos conhecimen-
tos cientÍficos: tolerância que permi-
te o uso de uma balança de Cran-
dall, em vez de uma balança ana-
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lÍtica; de um bico de Bunsen para
pÌastificar cêra, ao em Yez de uma
estufa sofisticada; de um proporcio-
nador em volume, para medir o gês-

so Bara um modêlo de bstudo, ao
mesmo tempo que se exige uma ba-
lança para pesar revestimento para
fundições. A integração exige o uso
de técnicas comuns onde os mate-
riais são manipulados de modo se-
melhante; exige mesmo o uso de ma-
teriais de mesma procedência para
facilitar a uniformização das ma-
nobras.

A integração requer, inclusive, que

as cadeiras não sejam mantidas es-
tanques em um único ano do curso,
mas que se distribuam por perÍodos

menores que o ano letivo clássico
que o sistema brasileiro estabelece,
para que sejam dadas no momento
adequado; é o caso, por exemplo, de
lecionar materiais para restaurações
unitárias imediatamente antes do en-
sino de cavidades e de técnica de
restaurações em dentística; para mi-
nistrar materiais para moldagens,
para modelos, para dentaduras e pa-
ra dentes, pouco antes da prótese
de dentaduras completas i é ensinar
fundições e soldagens quando as dis-
ciplinas de próteses fixa e removÍ-
vel assim o exigirem; é ministrar
noções sôbre trabalho mecânico, aços
e soldagem' em ortodontia, qua.ndo

esta delas necessitar.
A integragão aplicada a outras ma-

térias que não os materiais odonto-
lógicos exige, por exemplo, que a es-
tatÍstica seja ministrada no primei-
ro ano, para servir de subsÍdio e'fa-
cilitar a interpretação dos dados qua-
litativos e quantitativos, que servem
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de base a muitas das cadeiras do
curso odontológico. A integração re-
quer que o aluns tenha noções de
aprendizado e de pesquisa bibliográ-
fica, eue lhe permitam o uso da
biblioteca e o estudo raeional.

Enfim, a integração interpretada
em seu sentido mais amplo seria, por
assim dizer, quase utópica e esbarra-
ria em obstáculos inúmeros, dos
quais a intolerância e a vaidade hu-
mana não são os menores.

Entretanto, a integração parece

ser a solução para a falta de ajuste,
de entrosamento, de unidade de dou-
trina, de identidade de açã"o, nas nos-
sas escolas e na atualidade. As ten-
tativas já feitas não são novas; elas
existem nas Universidades de India-
na, Michigan, de Oregon para a ca-
deira de materiais; ela existe no
Brasil, atualmente, aplicada como fi-
losofia de ensino integrado no Pla-
no Pilôto, ora em aplicação em Dia-
mantina. Ela foi aplicada quando as
escolas de medicina acabaram com
as diversas clÍnicas cirúrgicas, eüê
foram unidas num único departa-
mento de clÍnica cirúrgica; as dife-
rentes cadeiras de clÍnica médica,
medicina tropical, doenças infecto-
contagiosas, etc., num único departa-
mento de clínica, ou seja um depar-
tamento em que as vârias matérias
apresentam unidade de doutrina.

A integração está presente na
constituição dos institutos de morfo-
logia, ou de fÍsica, ou de matemá-
tica, onde as matérias afins procu-
ram conjugar seus esforços em be-
nefício comum. E os resultados ob-
tidos, nos Estados Unidos há muito,
e entre nós recentemente, permitem
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acreditar na vantagem de tal orien-
tação.

Que a integragão, com os seus vá-
rios e múltiplos sentidos, está na or-
dem do dia, prova-o o fato da Lei de

Diretrizes e Bases ter proposto o a-
grupamento de eadeiras afins em de-
partamentos, para a estruturação, in-
tegração 'didátiea e cientÍfica dos

mesmos. Prova-o o fato de estarmos
discutindo o tema nesta sessão. E
para que esta sessão seja bem suce-
dida, pelo menos no que respeita à

integração do ensino, é mister que

êste grupo estabeleçâ, agora ou em

futuro próximo, recomendações para
a, localização do curso de materiais
no currÍculo odontológico, para a

sua distribuição por tantos anos e

períodos de duração limitada, quan-
to fôr necessârio para sua integra-
ção com prótese, dentística, ortodon-
tia, etc. É neeessário que se estabe-
leça um prog;rama mínimo, um nú-
mero de horas-aluno neeessário e

suficiente, e se possÍvel uma orien-
tação de ensino, voltada para a in-
tegração com as cadeiras afins, con-
corde com a realidade e earaete-
rística do estudante brasileiro; eon-
soante com a atualidade; não di-
vorciada da Brá,tica, sem entretanto
cuidar só de técnicas; preocupando-
s€, fundamentalmente, com as pro-
priedades dos materiais odontológi-
cos, sem esquecer-se que estas en-
contram sua expressão maior quan-
do uma técnica lança mão de suas
vantagens; ao mesmo tempo eue con-
torna suas limitações. Esta seria já

uma prova do nosso interêsse em
organisarmos melhor e em integrar
o ensino de materiais odontológicos
no Brasil, dando-lhe uma expressão
brasilefra.

Resumindo, dirÍamos que a inte-
gragã"o consistiria em:

1) Agrupar os diferentes assuntos
da especialidade Materiais Odontoló-
gicos, em unidades afins, por e-

xemplo: Introdução ao estudo dos

Materiais Odontológicos; os mate-
riais de molda.gem, os materiais pa-

ra- modelos, os materiais para res-
taurações.

2) Orientar o ensino Brático e teó-
rico de modo a torná-16 eminente-
mente objetivo, e voltado para a prá-
tica, ao mesmo tempo que salien-
tando o aspecto das propriedades
dos materiais odontológicos. Disci-
plinar e padronizat a nomencÌatura
que devemos empregar.

3) Promover o ajuste da orienta-
ção filosófica e técnica, com com-
preensão e sem intransigência das
diferentes disciplinas afins do curso
odontológico.

4) Lecionar uma disciplina quando

ela fôr neeessária, no tempo e no
espaço, ao em vez de restringÍ-la rì-
gidamente a um ano letivo.

5) Em ter a tolerância dos que
querem trabalhar em conjunto, coo-
perando para ter cooperaçã,o; e a
humildade do intelectual que, ciente
de seu saber e de suas limitagões,
submete-se a um regime que, embo-
ra não considere o seu ideal, cons-
titua o sistema que mais eonvém ao
interêsse comum.

R. Fac. Odont. P. A. 13-16, 1966


